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ATOS DO SECRETÁRIO EXECUTIVO

12ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 21 de março de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado NOGUEIRA LIMA

PRESENTES: Deputados CHICO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA, PERPÉTUA DE SÁ,
TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS
DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR; ANTONIA SALES, CHAGAS
ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ GONZAGA, do
PSDB; ELSON SANTIAGO, MARIA ANTONIA, do PP; DELORGEM
CAMPOS, WALTER PRADO, do PSB; NOGUEIRA LIMA, do PFL;
IDALINA ONOFRE, do PPS; LUIZ CALIXTO, do PDT; GILBERTO
DINIZ, do PT do B.

AUSENTES: Deputados FRANCISCO CARTAXO, do PT; JOSÉ LUÍS,
do PMN; ZÉ CARLOS, do PTN.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Só para registro, hoje é dia Internacional de Combate a
Discriminação Racial, dia Internacional da Poesia e o dia Mundial da Infância.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.
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EXPEDIENTE

REQ/GD/ZC/001//2007, do Deputado José Carlos Pinto
Furtado, requerendo o seu afastamento dos trabalhos legislativos dos dias
21 e 22, pois encontra-se com Dorsalgia, CID M-54.0 conforme atestado
médico ora acostado;

Projeto de Lei N. 01/2007, acompanhado de justificativa, de
autoria da Deputada Naluh Gouveia, o aqual “Altera o art. 43, da Lei 842,
de 05 de dezembro de 1985, acrescentando-lhe os §§ 4º e 5º, e revoga a Lei
n. 1.801, de 5 de dezembro de 2006”;

Projeto de Lei N. 02/2007, acompanhado de justificativa, de
autoria da Deputada Idalina Onofre, a qual “Dispõe sobre a liberação da
taxa de inscrição em concursos públicos estaduais aos doadores de sangue”;

Projeto de Lei N. 03/2007, acompanhado de justificativa, de
autoria da Deputada Idalina Onofre, a qual “Dispõe sobre o acesso em
eventos artístico-esportivos realizados pelo poder público estadual aos
doadores de sangue”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, participei ontem, representando a
Assembléia, da formatura de trezentos e poucos soldados que se tornaram
Sargentos. E a minha felicidade é que a quantidade de homens era superior
a de mulheres, mas a maior nota, 9,8, foi da Sandra Regina Torres, que tirou
em primeiro lugar, inclusive ela é esposa de um companheiro cinegrafista
muito querido por todos nós. A Irlane ficou em segundo lugar e a Maria
Soledade em terceiro e o quarto lugar também foi de uma mulher.

Isso nos orgulha, não é uma questão de guerrinha de sexo, é
porque essa é a oportunidade que uma mulher tem de galgar um posto
máximo numa profissão extremamente masculina. Apesar de todas as
dificuldades, as mulheres tirarem 1º, 2º, 3º e 4º lugares e merecem uma
homenagem. Portanto, quero pedir permissão à Mesa Diretora e a todos
os Deputados para trazer essas quatro mulheres e o Comandante da PM,
para serem homenageados.

Deputadas Maria Antonia, Perpétua de Sá e Idalina Onofre,
não sei qual foi a pontuação nos municípios, mas sei que tiveram outras
mulheres que se destacaram, mas a Sandra foi a nível estadual. Isso nos
orgulha muito, apesar de só agora, em pleno século XXI, termos o primeiro
concurso para o Corpo de Bombeiros que abre vaga para mulheres no
Acre.

Quero parabenizar o Deputado Walter Prado pela a entrevista
sobre a questão da Eletroacre. Eu me lembro que em janeiro de 2000, eu
entrei com uma representação no Ministério Público tratando dessa questão.
Na verdade, é extremamente pertinente essa Audiência Pública sobre a
Eletroacre, pois há necessidade de discutirmos o percentual que os acreanos
pagam pela energia elétrica.

Além da questão do desperdício, existem também as ligações
clandestinas nos loteamentos. Eu mostrei uma foto aqui onde tinha uma
ligação que não era nem “gato”, era “balaio de gato”. Então, quero
parabenizar V. Exa. por ter levantado essa bandeira, que não deve ser uma
bandeira individual, ela deve ser do Parlamento acreano, porque na verdade,
o valor da conta de luz que pagamos é exorbitante. Fora os cortes que são
feitos sem que o usuário seja avisado. Isso é um desrespeito. Estarei na
Audiência que V. Exa. está propondo. Obrigada.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Deputada
Naluh Gouveia, sugerimos que V. Exa., juntamente com as demais
Deputadas, apresentem uma Moção de Aplauso, já na próxima Sessão.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) - Senhor
Presidente, amigas e amigos Deputados, amigos no Salão do Povo, queria
primeiro parabenizar as Sargentas e dizer que eu não gostaria que esse fato
se tornasse uma coisa festiva, senão estaríamos sendo preconceituosos. É
muito interessante falar isso, porque daqui a pouco estaremos homenageando
apenas as mulheres e não mais os homens.

Queria dizer para vocês que domingo, passado, eu fiquei
surpreso com um artigo publicado no jornal A Gazeta, escrito pelo Médico
e Vereador George Pires, baixando a lenha no novo Secretário de Saúde.
Isso me causa estranheza porque quando foi anunciado que o novo Secretário

de Saúde seria o Dr. Osvaldo Leal, este mesmo Vereador teceu elogios
rasgados a ele. Eu fiquei refletindo sobre isso e comecei a olhar alguns
jornais antigos e vi que ele aparece alegre ao lado do Senador Tião Viana
por ocasião daquela famosa visita aos hospitais e postos de saúde, inclusive
o Deputado Luiz Calixto classificou esse ato como malandragem.

Inclusive ele só voltou a ser Vereador pela atuação direta do
Senador Tião Viana. Ele jamais diria alguma coisa que não fosse da
conveniência e da concordância do Senador Tião Viana. Portanto, tenho
absoluta convicção que o Senador Tião Viana tem conhecimento do teor
desse artigo. Então, fico pensando que não está tão amistosa a relação na
Frente Popular, porque se o Senador Tião Viana permite que esse Vereador
seja seu porta-voz, como ele pode fazer tantas críticas a um Secretário que
ainda nem começou a trabalhar? Provavelmente, o Senador Tião Viana
também concorda com o que o Vereador disse. Esse é o meu raciocínio e
tenho razões para pensar assim, porque é impossível que o Vereador George
Pires tenha feito um artigo daquele sem o conhecimento e a concordância
do Senador Tião Viana. Então, acho que está havendo alguma coisa de
errado na Frente Popular, que nós ainda estamos por saber.

Não é possível fazer tantas criticas a um Secretário que ainda
nem começou o seu trabalho. Não estou aqui defendendo o Dr. Osvaldo
Leal, porque nem o conheço, mas eu não posso admitir isso, já que o
mesmo nem apresentou o seu plano de trabalho. Só posso crer que são
picuinhas políticas com a concordância do Senador Tião Viana. Isso é uma
coisa que eu tenho que colocar aqui, para que possamos a analisar melhor
esse fato.

E aqui eu quero agradecer ao amigo que me deu os jornais onde
aparece o Vereador George Pires na companhia do Senador Tião Viana e
naquela caminhada pela Saúde. Então, estamos vendo que há alguma questão
política que precisamos tomar conhecimento. Parece que os Vianas não
estão tão satisfeitos com Governador Binho, que já está mostrando as suas
unhas. Ou o Governo faz o que eles querem ou eles se indispõem com ele.
E essa briga com o Secretário de Saúde, proposta pelo Vereador George
Pires, tem o dedo dos Vianas. Tenho quase certeza.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PFL) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, somos porta-vozes do povo e se não
falarmos do que está acontecendo no nosso Estado, estaremos sendo
omissos.

Deputado Donald, saiu nos jornais que um homem quis quebrar
a Fundação Hospitalar, porque não foi atendido. Então, está acontecendo
de tudo aqui.

Meu amigo, companheiro da Oposição o Governo não é novo
não. Assim como muitos que assumiram uma Secretaria, mas vou deixar
essa discussão para lá.

Desde o ano passado, ou trazado, que falamos que a Segurança
Pública estava e continua um caos. A violência aqui anda pior do que no
Rio de Janeiro. Nós temos seiscentos mil habitantes no Estado do Acre.
Em Rio Branco nós temos aproximadamente trezentos mil. Todavia, no
final de semana ocorreram onze mortes, não sei quantos assassinatos,
estupros, roubos e assaltos. Graças a Deus, que um cidadão que estrangulou
uma Senhora já foi preso. Então, é só trabalhar. É só esse Governo sair de
cima da cadeira e querer resolver os problemas do nosso Estado, acabar
com esse negócio de reunião de dois, quatro dias. O problema já perdura
por oito anos e não adianta querer fantasiar.

Só viaturas não resolvem o problema, só um policial na rua
também não. Tem que haver todo um planejamento.

Eu vi alguém falar, não sei se foi aqui ou lá no Senado, do
Prefeito de Nova York. Nós não precisamos de um salvador da pátria. Nós
precisamos de uma pessoa, que, pelo menos, diga que não tem gasolina,
viaturas, papel, etc. Que diga para a população que o Governo não está lhe
dando condições de trabalho. E não ficar falando do Governo por onde
anda. Dizendo: Ele é incompetente, porque se fosse eu entregava o cargo.
Ele não me dá condições para que eu possa desempenhar meu trabalho.
Agora, não é certo ficar culpando a população. Como é que a população
pode ajudar, se eles não oferecem condições? Mas o povo reagiu à altura.
Se ele não tem competência, tem condições de trabalho, que entregue o
cargo.

Eu sempre disse aqui, que fui aliado do PT, da Frente Popular.
Tinha as minhas divergências, mas eu brigava lá dentro do Palácio. Nunca
falei algo por trás, porque eu era aliado. Agora, o “Cara” fica falando pelas
costas, esculhambando o Governo e dizendo que não tem verba. Então,
entregue o cargo de Secretário de Segurança Pública.

Porém o Governador, não pode é ficar fazendo seminário para
resolver os problemas do Estado. Isso é brincadeira. É brincar com a

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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população, com a nossa inteligência, Deputado Walter Prado. Só tem uma
saída: É ter seriedade.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, o assunto a respeito da Segurança na
nossa Capital e no Estado não vai se encerrar apenas nesse debate. Hoje,
pela manhã, assistindo a uma entrevista do Deputado Walter Prado sobre
Segurança, ele disse duas coisas que definem o problema: falta de comando
e falta de liderança. Parece até que esse Governo, Deputado Chagas Romão,
usando um termo bem acreano, ainda não tem quilha, não encontrou seu
rumo, ainda não tomou conhecimento de que ganhou as eleições no dia 1 de
outubro de 2006 e assumiu em 1 de janeiro de 2007 e ainda está se organizando
como se fosse fazer uma sucessão de um partido adversário.

Deputado Walter Prado, os índices de hoje não diferem muito
dos da época em que V. Exa. era diretor de polícia. Agora os fatos, as
notícias estão fluindo com mais freqüência, em razão desta temporada de
liberdade de imprensa que nós estamos vivendo no Estado do Acre. Os
crimes estão sendo mais noticiados, as notícias estão sendo propaladas
com muita freqüência.

O Secretário de Segurança é o mesmo. Ele conhece os
problemas, mas perdeu a quilha, perdeu o rumo. Este Governo ainda precisa
se reencontrar com o resultado das urnas, ainda precisa admitir e assumir
que precisa enfrentar a bandidagem neste Estado.

Meu querido Deputado Donald, o Secretário de Segurança, o
Diretor da Polícia, Delegado Silvano Rabelo afirmam conhecer o endereço
e o CPE de todas as bocas de fumo e dos seus responsáveis. Porém foi
fazer uma batida lá no Point do Pato e no Paço para aprender uma bicicleta
e não para prender bandido. Lá no Point do Pato talvez ele fosse encontrar
alguns petistas, mas a marginalidade miúda deste Estado está nas nossas
periferias, onde se encontram as bocas de fumo que o Secretário afirma
conhecer. O que está faltando é este Governo assumir que ganhou as eleições
e que precisa comandar.

O Secretário de Segurança, de forma deselegante e mal educada,
culpou a nossa população pelos índices de criminalidade. O que a população
quer, Senhor Secretário, é segurança. O salário do Secretário é pago através
dos impostos que a população contribui. A nossa população clama por
mais segurança, porque aqueles que trabalham nessa área sabem que o
efeito psicológico é muito maior. Não se ver policiamento nas ruas, os
carros estão quebrados nas oficinas e os policiais estão reclamando da falta
de estrutura na polícia. E tudo isso trás conseqüências para a nossa
sociedade, que vai se deixando contaminar por esse desgoverno, por essa
falta de liderança.

O Deputado Edvaldo Magalhães foi muito feliz quando disse
que esta é uma Casa de debates e que nós deveríamos reduzir o número de
sessões solenes e homenagens, evitando que as mesmas tomem lugar do
debate. Acho isso interessante e podem contar com o meu apoio.

Estaremos apresentando um Requerimento na Ordem do Dia,
para que o Secretário de Segurança venha a este Poder. A Assembléia não
pode ficar tanto tempo sem convocá-lo. Portanto quero sugerir ao
Presidente, que mesmo votando o Requerimento, que é uma imposição
constitucional, que o Secretário se antecipe e venha a este Poder, pois aqui
vamos discutir, propor, questionar, elogiar e fazer tudo o que for necessário.

(Sem revisão do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, quero utilizar esta tribuna para registrar
que na segunda-feira foi o dia do artesão e esses homens e mulheres fazem
parte de uma categoria que tem dado uma grande contribuição
principalmente, na economia do nosso Estado, onde famílias tiram o seu
sustento desse trabalho. Essa categoria está envolvida também com o
programa de economia solidária, que é um programa promovido pelo
Governo Federal e aprovado pelo Governo do Estado e pela Prefeitura
Municipal de Rio Branco.

Então, quero registrar e parabenizar a todos os artesãos pelo
seu dia, que foi na segunda-feira.

Ouvi os nossos antecessores e percebemos que o Governador
Jorge Viana ainda é e continuará sendo muito importante. Pela sua história,
pelo trabalho que fez. E é tanto que aqui nesta tribuna, pelos
pronunciamentos que foram feitos não se consegue esquecer a dedicação e
o trabalho que o Governo Jorge Viana teve com os acreanos. Hoje temos
um novo Governador, que é Binho Marques. E este Governo tem comando.

O Senhor Jorge Viana e muito menos o Senador Tião Viana têm
sua participação em um artigo escrito por um vereador. Deputado Donald
Fernandes, o Senador Tião Viana jamais poderá se responsabilizar pelos

atos, palavras ou pelos artigos que são escritos pelo Vereador George
Pires, que embora tenha tirado uma foto e aparecido em um jornal, isso não
significa que o Senador Tião Viana estaria orientando o Vereador a escrever
um artigo fazendo críticas ao Secretário de Saúde, Sr. Osvaldo Leal. Queria
reafirmar que atos dessa natureza jamais teria a participação do Senador
Tião Viana, é impensável uma situação dessa.

Mas, quanto a Segurança eu já verifiquei que o problema é
pessoal. O Secretário Monteiro a todo minuto é criticado pelo Deputado
Nogueira Lima. Temos problemas na Segurança, como também em outros
setores, mas V. Exa. deve lembrar de como já foi a Segurança na sua época.
O esforço que o Governo tem feito para melhorar a Segurança é visível. E
o Deputado Nogueira Lima continua fazendo suas críticas, porém, não
podemos ser ingratos no que já foi e está sendo feito pelo Secretário de
Segurança do nosso Estado e pelo empenho do Governador Binho Marques,
esta tendo com a Segurança e como em todas as Secretarias do Estado.
Temos um Estado onde as dificuldades são grandes, mas tenho certeza que
o compromisso que foi assumido pelo Governo Binho Marques será
honrado.

(Sem revisão do orador)

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, não era minha intenção, nesta manhã,
participar do debate, até porque venho falando publicamente o que eu
penso e dando sugestão. Entendo que aqui é a Casa para se formalizar esse
debate, mas nós precisamos agora, Deputados Nogueira Lima e Luiz Calixto,
estabelecer algumas ações que entendemos ser verdadeiras.

As polícias são regulamentadas no Brasil, através do artigo
144 da Constituição Federal. Esse artigo diz textualmente quais suas
atribuições, ou seja, cabe à Polícia Civil investigar os procedimentos,
enquanto a Polícia Militar, cabe as ações de prevenção.

Obviamente, entendo e concordo com parte do debate trazido
pelos Deputados Luiz Calixto e Nogueira Lima, porém gostaria de dizer
que os dados apresentados aqui numericamente relacionados à Segurança
Pública, estão equiparados aos últimos três meses do Governo passado.
Nesses últimos três meses, eu estava afastado, como é do conhecimento de
V. Exa., para concorrer ao cargo de Deputado Estadual, que graças a vontade,
a generosidade do povo acreano me conduziu à Assembléia Legislativa,
portanto, eu não sei dizer com precisão quais os dados atuais.

O Governador Binho está atento. Eu confio na capacidade
profissional da equipe escolhida para atuar na Polícia Civil, confio também
na capacidade de unidade do Secretário Monteiro. É uma pessoa de diálogo,
uma pessoa de debate e confio especialmente, Deputado Nogueira Lima,
na capacidade do nosso Comandante Célio. Quero dar aqui esse testemunho,
pois ele é um dos homens que eu conheço, como um dos mais trabalhadores
deste Estado. Agora os índices são inaceitáveis e se precisarmos fazer essa
integração de forças, para que realmente se decline os índices que estão aí
estabelecidos, que façamos.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, na matéria de Português existe as figuras de linguagem.
E hoje o Deputado Nogueira Lima deu o maior exemplo do que seja
hipérbole. Hipérbole quer dizer o total exagero.

Deputado Nogueira Lima, realmente nós estamos num momento
crítico com relação a Segurança, mas dizer que os índices de Rio Branco são
iguais ao do Rio de Janeiro, isso é um exagero. Acho que não é nem hipérbole.
Eu já queria, como professora de português, que alguém me mostrasse uma
figura de linguagem que demonstrasse maior exagero do que a hipérbole.
Tenha dó!

O Rio de Janeiro tem um problema grave de estrutura fundiária.
Existem vários morros e lá estão matando graciosamente só na semana
passada mataram oito policiais.

Ontem eu participei de uma formatura de 400 e poucos
policiais, que eram soldados há 20 anos e passaram a ser sargentos. Durante
esses anos não foi oferecido nenhum curso a esses militares, porque quem
indicava como e quando era o Comandante.

Aquela solenidade me deixou emocionada e essa promoção foi
feita de acordo com uma lei aprovada aqui, com critérios definidos. Vamos
falar, mas também vamos ter o mínimo de coerência. Quem é que fala aqui
do Silvano? Da Srª. Denise? Quem é que fala do Régis? Do Célio? São
esses profissionais junto com o Monteiro que estão na Segurança Pública.

GRANDE EXPEDIENTE
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É uma boa equipe boa.
Quando se iniciou essa legislatura, o Deputado Edvaldo chamou

os novos Deputados e mostrou como funciona o Regimento. Então, não
venham dizer que é um prolongamento do Governo Jorge Viana. Agora é
um novo Governo e eu tenho certeza que a administração do Binho vai dar
certo, por mais que existam as aves de mau agouro, não adianta, esse
governo vai dar certo, porque as pessoas vão ver o quanto o Binho é
humano.

Problemas de falta Segurança não é privilégio só do nosso Estado
não, é nacional. Vocês estão pensando que aqui é a época dos Gauleses, do
Obelix, que viviam numa vilazinha? Não é não. Nós temos problemas de
violência porque os ricos cada vez querem ficar mais ricos; há uma elite que
cada vez mais aumenta o muro de suas casas. Esse problema de violência
é nacional e aqui estão querendo discutir como se fosse um problema local.

No Governo do Flaviano, quando fomos fazer greve, passava
dos cem dias. Assim aconteceu com o Orleir Cameli. Então tenha dó! Esse
argumento de que Fulano não tem liderança, não procede. Como não tem
liderança, se as coisas melhores que foram feitas no governo passado estava
sob o comando do Binho? Vocês querem descaracterizar essa administração
por causa de uma pessoa que tem diálogo, que escuta, que nos leva às
Secretarias, ao DAM. Hoje as mulheres têm uma sala reservada, para essa
registrarem suas queixas.

Temos problemas na Saúde, mas estamos tentando resolvê-los
Nos dê um tempo, vocês não tiveram tolerância com outros picaretas.
Nesses primeiros dias o Binho está fazendo planejamento e tem que fazer
isso mesmo, para que as coisas dêem funcionem. Eu tenho a maior esperança
que esse Governo dê certo e vai dá certo. Apesar da torcida contra.

Temos problemas no Parque, mas já têm policiais militares
andando, de bicicleta, fazendo o patrulhamento. Temos problemas nas
periferias, até porque elas cresceram desordenadamente. Mas não podemos
ficar culpando esse ou aquele e, principalmente, achando que é porque não
há liderança, como se nós estivéssemos num Estado de desordem total.
Que é isso!

Não adianta, acostumem-se com um Governador que vai ouvir,
que vai andar, que vai fazer cem creches, para que nós mulheres possamos
trabalhar tranqüilas. Acostumem-se com um homem que vai humanizar a
Saúde; vai tratar bandido ao rigor da lei, mas também com humanidade.

Não adianta, comecem a achar que vocês têm um Governador
humano, que tem o pensamento voltado para as pessoas pobres. Não vão
entrar nessa de achar que o Binho é um Governador mole, porque é magrinho,
parece frágil. Não. Podem se acostumar com um Governador forte
ideologicamente, que respeita os partidos, as militâncias políticas.

Enquanto alguns estavam aqui no bem bom, ele, com dezessete
anos, estava no Projeto Seringueiro, sendo homenageado pelo Brasil todo
por fazer uma cartilha para os filhos de seringueiros e para os próprios
seringueiros. Ele não estava fumando maconha ou na pracinha. Não vou
conceder aparte e não quero ser interrompida, Senhor Presidente.

Era um menino de boa família e que tinha dinheiro. Mas ele
preferiu seguir a sua ideologia, que é cuidar dos pobres. Se acostumem de
não ter “toma lá, dá cá”. A Imprensa vai ter que ter o respeito de publicar
somente o que está vendo. Se acostumem com um Governador humano,
que vai mudar os índices da Educação. Ontem mesmo, tinha mais de 900
professores lá na UFAC fazendo seu curso superior.

Não venham nos cobrar um monte de coisas de administrações
passadas. O que nós estamos fazendo é qualificar os policiais. Antigamente
eu preferia ficar mais perto de um bandido do que de um policial. Hoje, nós
não temos tanto medo de policiais, porque o policial trata as pessoas como
cidadão, mesmo não gostando.

Deputado WALTER PRADO (PSB – EM APARTE) –
Deputada Naluh Gouveia, V. Exa. retrata esse sentimento, que é do Governo,
mas, com certeza, é da população também. Eu gostaria de me associar as
suas palavras e dizer que quem não vê melhorias na Segurança Pública e
porque não quer. Vou dar um exemplo que aconteceu comigo: Trabalhava
em Senador Guiomard e lá não tinha nem uma cadeira para eu sentar.
Durante esses oito anos as polícias receberam unidades novas, delegacias
foram restauradas, carros foram comprados, e o Governador Binho também
já está fazendo nova aquisição de veículos. Obviamente que esse momento
que se vive tem que ter uma ação emergencial. Eu concordo com esse
debate, até porque a cúpula da Polícia Civil, hoje, é o que há de mais
inteligente, de mais íntegra, de mais competente, profissionalmente, neste
Estado. Faço a defesa do Coronel Célio, um homem que conheci, não como
Chefe da Polícia Militar, não como Comandante, mas nas operações, dentro
das valas. E eu acredito que esse trabalho integrado das Polícias Civil e
Militar, vai fazer com que acabe esse pânico que foi gerado na população.

Até concordo com V. Exa., Deputado Luiz Calixto, quando afirma que os
números não são muito diferentes. Mas nós precisamos combater também
o pânico que a violência gera. Nos Estados Unidos foi assim quando
aconteceu aquele acidente. A Polícia irá às periferias, como me informou o
Delegado Adolfo, o qual vai comandar essas operações. O Dr. Monteiro é
uma pessoa de diálogo e ele está fazendo a coordenação das polícias.
Então, não tem pessoa melhor para ser o Secretário, neste momento, do
que ele, porque já vinha tratando dessas situações.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputada Naluh, muitas vezes quando não se quer assumir posições, o
melhor é ficar calado. A minha admiração por V. Exa. decorre que muitas
vezes, mesmo na defesa, daquilo que não tem defesa, V. Exa. se exaspera na
tribuna, até agride como se nós da Oposição não tivéssemos a obrigação de
questionar; como se nós tivéssemos aqui apenas para receber salários e
dizer: Sim, Senhor. Este não é nosso papel. O Deputado Walter Prado,
hoje, numa entrevista disse duas palavras com as quais eu concordo: que
faltava comando e liderança. Concordo com isso, tanto é que trouxe essas
duas palavras para o meu discurso e quando afirmo, não venho, meia hora
depois, negar. Quando foi fazer seu pronunciamento, a primeira coisa que
o Deputado Walter Prado fez, Deputada Naluh Gouveia, foi se esquivar e
dizer que não estava lá, que tinha se afastado. Mas se pegar os índices da
Polícia de oito anos atrás, eles não são diferentes dos de hoje. V. Exa.
cometeu uma indelicadeza sem tamanho com o Deputado Nogueira Lima.
A população do Rio de Janeiro é bem maior do que a do Acre, Deputada
Naluh Gouveia. Duzentas e cinqüenta vezes mas aqui não se têm fuzis
aqui AR 15. Nós não temos aqui o volume de traficantes que tem no Rio de
Janeiro. A violência aqui é pela sobrevivência. Aqui um Delegado tem o
despautério de dizer que conhece todas as bocas de fumo. Se conhece por
que não vai lá? O problema é que há falta de comando sim, Deputada
Naluh Gouveia. Com todo carinho, com todo afeto, se o Secretário Monteiro
não fez nenhum planejamento, agora vai ter que fazê-lo. O Governador
Binho foi apresentado à população como o grande arquiteto de todas as
obras desse Governo. Agora ele não sabe de nada? Obrigado, Senhor
Presidente.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Na época dos Romanos
tinha uma aldeia que lutou bravamente para não ser invadida. Daí surgiram
os quadrinhos do Asterix. O Acre não é essa aldeia. O Acre faz parte do
Brasil e aqui já denunciamos que a violência ia aumentar a partir do momento
que se reduziu o tempo de permanência dos presos, que cometeram crimes
hediondos, dentro da Penal. Inclusive fizemos uma Audiência Pública e
encaminhamos um documento ao Ministério da Justiça. Estamos vendo
que a reincidência de pessoas que saíram da cadeia é muito grande. Então,
é preciso levar isso em conta. Só não aceito dizer que não temos comando,
não temos liderança.

As melhores pessoas da Segurança Pública estão lá. Falta o
Walter Prado, mas ele se candidatou a Deputado. Mas com certeza, estaria
lá também. Então, o que nós precisamos é dar força para que possamos
proporcionar dias melhores para nossa população.

(Sem revisão do orador)

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, profissionais da Imprensa presentes no
Salão do Povo, voltando aqui ao assunto falado pelo companheiro que me
antecedeu, creio que foi o Deputado Luiz Calixto que falou sobre as várias
Sessões Solenes que fazemos aqui nesta Casa. Eu acho que realmente
precisamos debater mais neste Poder. Aqui temos que falar sobre as
lamentações e em defesa do povo que está na rua desempregado.

Primeiro, eu quero dizer que nós vamos realizar aqui, quinta-
feira, dia 22, uma Sessão Solene em homenagem aos 85 anos de existência
do PC do B, dos Deputados Moisés Diniz e Deputado Edvaldo Magalhães
e também, se Deus quiser, na terça-feira, dia 27, estaremos realizando uma
Sessão Solene em homenagem aos 41 anos de fundação do glorioso PMDB,
partido que teve uma participação efetiva na luta pela Democracia em
nosso país.

Então, nós estamos convidando todos os companheiros de
partidos a se fazerem presente nestas Sessões Solenes. O ex-Deputado e
Presidente da Fundação Ulisses Guimarães, já confirmou sua presença e
também vai estar aqui o ex-Senador Nabor Júnior. Quero convidar todos os
Deputados de qualquer agremiação partidária, todos os amigos da Imprensa
e à população em geral para participarem desta Sessão Solene.

Eu quero voltar a um assunto que hoje aflige toda população
do Acre. E não adianta querer varrer os problemas para debaixo do tapete,
porque se formos nos quatro cantos de Rio Branco é a maior lamúria da
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população acreana que diz: Deputado, o que vocês vão fazer para resolver
essa situação que está caótica?

O Jornal A Gazeta costuma sempre elogiar o Governo e as suas
propostas, mas agora ele está cumprindo seu grande papel. No dia 15 de
março, ele publicou: “Em 72 dias, mais de trezentos assaltos foram
registrados”. Nós não sabemos se isso é verdadeiro, porque não andamos
nos bairros periféricos e muitos não oferecem trafegabilidade. Quem está
lá é aquela população desgarradas que muitas vezes não tem nem bicicleta.
E quando tem o “cara” chega com o revólver e toma. Por isso nós temos
que reclamar e pedir segurança.

O Deputado Luiz Calixto falou em convidar o Secretário de
Segurança Pública para vir a esta Casa. Eu vou mais longe um pouco. Eu
acho que o nosso Presidente deveria marcar uma audiência dos 24
Deputados com o nosso Governador, para levarmos algumas sugestões
para essa problemática. Eu não quero dizer que o Governador é ruim. Eu
estou torcendo por ele. Eu quero que ele faça um bom trabalho para a
população, porque do jeito que está não dá para continuar.

Quanto à violência no Rio de Janeiro, nós aqui,
proporcionalmente, acho que estamos bem à frente. Ontem, eu levei um
cidadão que chegou na minha casa, chorando, tremendo e assustado, porque
já foi assaltado três vezes, ao Secretário, e ele nos atendeu muito bem, mas
o Secretário não pôde fazer nada. Então, é preciso que nós, Deputados,
tenhamos uma conversa com o Governador, para levar alguma sugestão
para o que achamos que não está correto.

Precisamos saber quem é responsável pela iluminação pública
da nossa cidade que está péssima, isso também facilita os assaltos. É
preciso que haja um conjunto de forças que venham melhorar a defesa do
nosso povo, que está amedrontado.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, eu ouvi atentamente
as explosões de energia da nobre Deputada Naluh Gouveia para defender
um governo que ela não conhece, pois ele ainda nem começou. Admiro
muito a garra da Deputada Naluh Gouveia, porque em tudo que fala, ela vai
a cem por cento.

Ela defendeu o governo anterior aqui, durante oito anos. E
apesar de ter se indisposto, votava, obediente, as matérias do Executivo.
Eu vou pegar todos os projetos que a nobre Deputada votou contra o
Governo aqui, para eu mostrar para V. Exªs. que eu não estou mentindo.
Ela se indispôs muitas vezes com o Governo, mas na hora de votar, votava
a favor. E quem que me garante agora, nobre Deputada, que esse Governo
vai ser tão bom quanto aquele que a Senhora defendeu e que deixou uma
péssima Educação. O ENEM está mostrando isso, pois ficamos em 25°
lugar.

A Senhora defendeu o Governo durante oito anos e ele deixou
a Saúde nessa miséria que está aí. E a Senhora não fala disso. A Senhora
defendeu o Governo anterior que durante oito anos prometeu Segurança e
tolerância zero. E o que nós estamos vendo é todo mundo trancando a casa
com medo de bandido. E a Senhora ainda tem ânimo para vir aqui dizer que
esse vai ser o melhor Governo do Acre? Francamente, só mulher mesmo,
que tem garra e, às vezes, se joga em coisas suicidas. Eu não teria coragem
de falar isso, Deputada Naluh.

Espero que esse Governador seja bom, porque o povo merece.
Mas o Governador recebeu foi um governo perverso, maldito, cheio de
dívidas. Eu estou fazendo um estudo de todas as obras do Governo anterior,
para mostrar que ele lesou os cofres do Acre. E a Senhora vem dizer isso
deste Governo que nem sabe se vai ser uma maravilha. Francamente, nada
melhor do que um Diepax na veia, talvez esse medicamento segure um
pouco a Senhora; embora eu reconheça que a Senhora tem que defender o
seu Governo mesmo, mas eu teria medo de fazer isso que V. Exa. fez.

O Governo anterior ficou oito anos e não fez nada pelo povo o
qual está sofrendo nas ruas por falta de emprego. 48% dos jovens de 15 a
24 anos, neste Estado, estão desempregados, por isso alguns vão para as
drogas e para o roubo. E o que o Governo fez contra as drogas? Qual foi o
programa Deputada Naluh? Nenhum, não há Governo do PT que tenha
feito um programa de prevenção e combate às drogas. E nós sabemos que
a droga é a grande causadora da violência. Então, o grito aqui, realmente é
permitido, mas não adianta enganar as pessoas, fazendo esse teatro que a
Senhora fez muito aqui no governo anterior. E não adianta falar aqui,
porque o povo está lá fora com fome, desempregado com educação ruim,
com pouca saúde e com muita doença.

De forma que eu acho que o discurso aqui tem que ser realmente
bem visto. Não é permitido mais ter excesso de otimismo, já que o passado
não lhe deixa falar dessa forma. Tenho respeito pela Senhora, porque V.

Exa. é guerreira e está sempre muito bem posicionada, mas discordo
totalmente desse seu otimismo. A Senhora tem um otimismo exagerado de
um Governo que V. Exa. ainda não conhece, e defender quem não se conhece
é extremamente perigoso.

Muito obrigada.
(Sem revisão do orador)

Deputada MARIA ANTONIA (Líder do PP) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, ontem estive ausente desta
Casa porque estava no Juruá, onde comemorei o “Dia Internacional da
Mulher”. Antes tarde do que nunca. Participei também do novenário de
Rodrigues Alves. Lamento ter ocorrido contratempos nesse novenário,
haja vista que a energia elétrica faltava a todo o momento. Isso foi muito
constrangedor para as pessoas de Rodrigues Alves.

Eu gostaria de pedir à Mesa Diretora que reforçasse o meu
pedido que fiz à Eletroacre, a qual solicitei providências cabíveis o mais
rápido possível para que o serviço que está sendo feito aqui em Rio Branco,
seja feito lá no Vale do Juruá, ou seja, que as pessoas só paguem a conta de
energia, depois que foi feita a contagem. Eu peço até ajuda do Deputado
Walter Prado, que está à frente da Comissão de Defesa do Consumidor,
que também me ajude, para que seja feito esse serviço lá no Vale do Juruá,
pois as pessoas estão muito revoltadas com o péssimo serviço da Eletroacre.

Deputada Naluh, os seiscentos mil habitantes do Estado torcem
para que o Governo faça um bom trabalho. Eu acho que o sucesso do
Governo é o nosso. Eu tenho essa esperança também. O seu tempo ainda
não extrapolou.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputada, quando a Senhora falou nos seiscentos mil habitantes desse
Estado que torcem pelo sucesso deste Governo, eu, o Deputado Nogueira
Lima, a Deputada Idalina, o Deputado Chagas Romão, os meus filhos, a
minha família, minha mãe estão inclusos nesse número. E as nossas críticas,
os nossos posicionamentos, as nossas denúncias, só têm um objetivo: o de
melhorar. Porque não podemos, Deputada, aceitar tudo calado. A Senhora
está se posicionando de forma brilhante quando aqui denuncia a ineficiência
da Eletroacre. Qual o seu objetivo? É que a Eletroacre quebre? Não, o seu
objetivo é que a Eletroacre passe a corrigir os problemas de energia do
Município de Rodrigues Alves. E nós estamos fazendo o mesmo. Quando
nós denunciamos o descontrole da Segurança, quando nós denunciamos
aqui a falta de liderança, a falta de quilha desse Governo, qual o nosso
objetivo? É que o Governo reencontre sua administração. Nós não fazemos
aqui Oposição por fazer. Alguém aqui discorda que Rio Branco virou um
faroeste? Nós estamos mentindo? Não. Alguém aqui discorda que toda a
estrutura da Secretaria de Segurança está sucateada? Não Então, não
estamos mentindo. Eu quero entender isso como debate e não como
empecilho aos trabalhos da Oposição. Mas, queria lhe parabenizar pela
preocupação que tem com a conta de energia do seu município, Rodrigues
Alves. Que eu já tive o prazer de conhecer, já fui lá uma duas vezes. A
nossa preocupação é a mesma com as viaturas que estão quebradas nas
oficinas por falta de manutenção. Ocorre que, às vezes, para atingir a
Eletroacre, que é um órgão federalizado, usa-se uma pressão; Agora quando
é para atingir o Governo, aí muda. Fala, mas pede desculpas.

Deputada MARIA ANTONIA (Líder do PP) – Obrigada
Deputado, é válida a sua preocupação, como também a de todos os
Deputados para que o nosso Estado dê certo.

(Sem revisão do orador)

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, volto à tribuna e não tenho procuração
do ex-Governador Jorge Viana para defendê-lo, mas o faço com a certeza
de que estou fazendo aquilo que a minha consciência diz. Eu não admito
que nesses últimos três meses, os Parlamentares esqueçam das obras
gigantescas que o Governador Jorge Viana fez neste Estado. Ele recuperou
as delegacias que estavam abandonadas, teve a coragem de transformar Rio
Branco numa cidade bonita. Agora, obviamente que um Governo não faz
tudo, Deputado Chagas Romão.

Quero, neste momento, pedir permissão da minha liderança,
para prestar uma homenagem a um político que não é do meu partido, fui
talvez o seu maior adversário na disputa dos votos na cidade de Tarauacá,
refiro-me ao ex-Governador Nabor Júnior, sempre governador para mim.

A Bíblia diz que há um tempo para tudo que está debaixo do
sol. E houve um tempo que o Governador Jorge Viana esteve em sintonia
com a população, porque são as urnas que fazem nosso julgamento.
Trabalhei na condição de delegado e me submeti ao voto soberano da
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população para avaliar se o meu trabalho tinha sido bom ou ruim. Hoje,
estou aqui. O mesmo aconteceu com o Governador Jorge Viana, que se
elegeu duas vezes governador e ainda fez com que o seu sucessor fosse do
mesmo partido.

E agora estamos vivendo um novo tempo, é o tempo da calma,
da paz, D1eputado Nogueira Lima. Concordo em parte, com o debate que
V. Exa. provocou aqui. É necessário ações rápidas nas periferias de Rio
Branco. E esse debate, Deputado Luiz Calixto, é salutar para o Acre.
Compreendo as suas colocações aqui neste Poder, já que é um Deputado
atuante, afinal de contas nasceu nas barrancas do rio Tarauacá.

O Jorge Viana fez uma revolução ética, recuperou as estradas,
praticamente concluiu a estrada que liga Tarauacá a Cruzeiro do Sul.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputado Walter Prado, uma bela coisa nos une, que é ter nascido em
Tarauacá, embora V. Exa. é mais para o lado de Feijó, mas também uma
ótima cidade. V. Exa. se revela um bom procurador com amplos poderes.
Mas no meu entendimento, não vou retirar o seu direito de dizer alguns
exageros. Portanto, uma cidade não se torna bela, apenas porque tem um
parque. Ela se torna bela, se às margens do Parque transitar pessoas, que
ao final da tarde não sejam visitadas no IML, como já ocorreu várias vezes,
ou seja, uma cidade é bela quando as pessoas têm tranqüilidade. Então, até
compreendo que algumas pessoas não têm problema com segurança. Por
exemplo, V. Exa. por ser um homem conhecido, os bandidos o temem.

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Incorporo o seu aparte
ao meu pronunciamento. Concordo com a sua preocupação com a Segurança.
Contudo, chegou um novo tempo e com certeza a geração de postos de
trabalhos que o Binho vai fazer nesse Estado é um fator que vai contribuir
para combater à violência. Existe a determinação de trabalhar, pelo menos
para os mais pobres, apresentando projetos de habitação.

Recentemente estive num loteamento que está sendo invadido,
onde as pessoas, Deputada Naluh Gouveia, não têm condições nem para
comprar alimentos para os filhos. Então, é tempo de inclusão social e é
com essa fé e esperança, Deputado Donald Fernandes, que vamos promover
nosso debate.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PFL) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, companheiros do Salão do Povo, mais
uma vez puxamos o debate. Já dizia o esposo da Deputada Antonia Sales,
que nesta Casa se tem de tudo. Eu fui chamado aqui de um nome que eu
nem sei o que quer dizer. Segundo o Wagner aqui tem muito artista que faz
uma coisa de um jeito hoje e amanhã faz de outro.

No início de Sessão eu perguntei ao Deputado Edvaldo
Magalhães se a Assembléia tinha recebido algum documento do Comandante
da Polícia ou do Governador convidando esse Poder para participar de
uma solenidade lá na corporação. Ele falou que não e de repente a minha
companheira Deputada Naluh Gouveia disse que foi aquela solenidade
representando a Assembléia Legislativa.

Fiz concurso de Sargento e juntamente comigo fizeram várias
mulheres, inclusive já existe mulher com patente de Coronel.

A nobre Parlamentar defende o Governo, mas concordou com
tudo que eu e o Deputado Calixto dissemos. Existem problemas na Saúde,
segurança etc, mas que vão resolvê-los. Isso nós estamos ouvindo há não
sei quantos anos.

Fazer teatro nessa tribuna é uma beleza, mas eu não participo
disso. O que eu denuncio está na boca do povo. Não sou eu, Deputado
Taumaturgo, que esta pedindo a cabeça do Secretário não. Outra coisa
Deputado, jamais, na minha vida, vou subir a esta tribuna para falar coisas
pessoais.

O Secretário Monteiro é meu amigo, nós trabalhamos juntos
na polícia e na Prefeitura. O Deputado Walter Prado vai a televisão e diz
que está faltando comando, viaturas, gasolina. Porém, V. Exa. tem que falar
aqui, como eu e o Deputado Calixto fazemos. Não venha para cá fazer
apenas teatro. Esse não é o lugar.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Deputada Naluh Gouveia, nós precisamos
fazer, aqui, com tranqüilidade e serenidade uma reflexão, para podermos
encontrar as causas desta crescente onda de violência que vem acontecendo
em nosso Estado.

O jornal a Gazeta, na coluna do meu estimado e competente
jornalista Luiz Carlos, noticiou que nos últimos dois dias ocorreram cinco

assaltos à mão armada.
Precisamos começar a refletir com mais profundidade e fazer a

seguinte pergunta: se na época que o ex-quase futuro Ministro Jorge Viana
foi Governador, as coisas funcionavam com afinação de um violino, a
orquestra não desafinava numa nota sequer, por que então em apenas 80
dias do Governo Binho o castelo de areia desmoronou? Ou o Jorge entregou
o Governo completamente sucateado ou o Professor Arnóbio Marques
ainda não acordou sabendo que é Governador do Estado até porque as
coisas não ocorrem por acaso.

Esse índice de violência é o somatório do desastre de oito anos.
Os carros de polícia, Deputado Walter Prado, estão nas oficinas desde o
governo anterior. Ocorre que antes os índices não eram divulgados, não
eram publicados. E aí nós temos que fazer uma reflexão: o Governador
Binho está assumindo sua incompetência em não denunciar os desmandos
das administrações anteriores que ele foi cúmplice, que ele foi participante.

O Deputado Walter Prado tem se revelado um excelente
procurador do ex-quase futuro Ministro Jorge Viana, que o faz com razão,
mas não venha aqui, Deputado, dizer que a ligação com o Vale do Juruá
está próxima. Não cometa esse desatino, esse deslize, pois infelizmente
ela está longe.

(Sem revisão orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Pedimos
à Taquigrafia que retire a palavra palhaçada do discurso do nobre Deputado
Nogueira Lima.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT – EM QUESTÃO DE
ORDEM) – Deputado Edvaldo Magalhães, eu acho que eu não me expressei
bem. Quando um Deputado é convidado para um evento, ele se sente
como se estivesse representando a Assembléia. Mas, na verdade, eu fui
porque fui ser madrinha de um policial Militar. Eu sei que para representar
a Assembléia você tem que ter uma deliberação.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PFL – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Senhor Presidente, é por isso que eu digo que às vezes
alguns querem fazer teatro. A população do Estado do Acre não sabe o teor
do Regimento da Casa; nem os repórteres sabem. Eles, sequer, sabiam que
a Assembléia não tinha recebido nenhum convite do Comando da Polícia
ou do Governo. Então fica a palavra da Deputada Naluh Gouveia, que
estava lá como representante da Assembléia.

É um erro a Deputada chegar lá e dizer que estava representando
a Assembléia Legislativa. Parabéns pela Senhora ter sido madrinha de um
policial. Se V. Exa. não tivesse falado, eu jamais tocaria no assunto.

Deputado WALTER PRADO (PSB – EM QUESTÃO DE
ORDEM) – A Deputada Naluh Gouveia compareceu à solenidade como
convidada de um aluno e não como representante da Assembléia. Eu me
sinto honrado, Deputada Naluh, pela sua postura.

Gostaria de esclarecer também que a Parlamentar, em nenhum
momento, disse que estava lá representando a Assembléia.

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à leitura
do Requerimento n. 20/2007, de autoria do Deputado Moisés Diniz,
“Encaminhando a reportagem do jornal A Tribuna que identifica a ação
nefasta do fazendeiro contra os colonos”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 18 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n. 21/
2007, de autoria do Deputado Luiz Calixto, “Solicitando à Mesa Diretora
que seja convocado o Secretário de Estado de Segurança Pública, para falar
sobre as soluções que estariam sendo propostas para reduzir os altos
índices de criminalidade que vem ocorrendo na nossa cidade”.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Concedemos Questão de Ordem ao Deputado Taumaturgo Lima.

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, solicito a suspensão da
Sessão para que possamos discutir o teor do Requerimento, que versa

ORDEM DO DIA
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sobre a convocação do Secretário de Segurança a este Poder.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Deputado Edvaldo Magalhães, a Questão de Ordem do
Deputado Taumaturgo Lima deve ser melhor explicada, pois temos dois
momentos na discussão de requerimentos: Um, é a própria discussão,
portanto, não é preciso, necessariamente, suspender a Sessão para se fazer
o debate, ao contrário, é preciso que haja apenas Sessão. Então, a Questão
de Ordem está mau colocada e por parte da Oposição não precisa discussão.
Agora, se a Frente Popular, se os Partidos aliados do Governo querem
suspender a Sessão para deliberarem sobre o posicionamento que terão na
votação do Requerimento, é outra coisa.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Obrigado
Deputado Luiz Calixto, mas não dá para a Mesa entrar no mérito da
Questão de Ordem, por isso acatamos a sugestão do Deputado Taumaturgo
Lima e suspendemos a Sessão, por dez minutos, para entendimento entre
as bancadas. (PAUSA)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, nos últimos trinta dias nesta Assembléia,
o assunto predominante é a violência que está tomando conta do nosso
Estado, principalmente na nossa capital. Todos os jornais, televisões estão
sendo pautados, infelizmente, por estes graves acontecimentos que estão
ocorrendo na nossa cidade. Segunda-feira parece até que é o dia de sair
contando os mortos da nossa cidade, são cometidos crimes de todas as
naturezas e os assaltos são pelos motivos mais fortuitos. E o mais grave é
que ainda não foi dada, por parte do governo, e das autoridades de segurança,
nenhuma explicação à sociedade. A única explicação dada foi culpar a
população pela insegurança. Se o assunto está nas pautas dos jornais, está
na boca da população.

Eu não acredito que o Governo seja contra a vinda do Secretário
a esta Assembléia, para ser questionado pelos Deputados e até elogiado
por alguns.

Eu, sinceramente, não creio que qualquer Deputado vote contra
a convocação do Secretário de Segurança, porque se assim o fizer, estará
negando os debates que fazemos aqui. Todos os Deputados que ocuparem
a tribuna falarão sob a questão da segurança. Ora, nós vamos convocar
quem? O padre da paróquia, o escrivão de polícia? Nós temos que convocar
aquele que foi nomeado para gerenciar o sistema de segurança do Estado.

Da nossa parte, Senhor Presidente, vamos votar a favor. Vamos
respeitar qualquer posição que vier da bancada do Governo, mas esta
Assembléia não pode se negar a ouvir uma pessoa que tem a obrigação de
dizer o que está faltando, o que está sendo feito, quais as providências que
estão sendo tomadas. Esta pessoa, meus queridos amigos Deputados e
Deputadas, não é o Padre Asfury, não é o ABC, não é o fulano de tal, é o
Secretário de Segurança Sr. Antonio Monteiro Neto.

Obrigado Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, esse momento é muito importante para
este Parlamento. É o momento de darmos a nossa contribuição ao Secretário,
porque a situação da Segurança Pública é caótica. O povo anda amedrontado,
então não temos que ficar esperando muito tempo. Nós temos que dialogar,
que cobrar do Secretário do Governo do Estado melhorias na estrutura da
Segurança. Aqui eu quero expressar a minha posição e dizer que votarei a
favor do Requerimento e tenho certeza que esta Casa, democraticamente,
vai apoiar a convocação do Deputado Luiz Calixto. E nós vamos ouvir,
dialogar, cobrar e dar também a nossa sugestão ao secretário de Segurança.

Então, aqui quero agradecer aos Pares que votarão a favor do
Requerimento, porque aprovando a matéria, estaremos a favor do povo
acreano.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, aqui eu quero me manifestar a favor do Requerimento
do Deputado Calixto, pois demonstra que este Parlamento está preocupado
com os problemas da nossa sociedade. E todo requerimento, sindicância,
que for apresentado para ajudar o Governo do Estado, eu votarei favorável.
Acredito que a matéria tenha sido apresentada em boa hora, até porque
tem que existir o contraditório.

Senhores Deputados, o contraditório é o equilíbrio da nossa
Democracia. O Secretário precisa ouvir o lado da Base de Sustentação do
Governo e o lado da Oposição. Não aquela Oposição birrenta, de só dizer

não a todos os projetos que vêm para esta Casa. Senhor Presidente, somos
favoráveis a tudo que vier em benefício da nossa população.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Senhor Presidente, fui orientado por nossa bancada a
fazer um pedido para que esta votação seja nominal, se assim o Regimento
permitir.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Normalmente, Deputado Luiz Calixto, não fazemos votação nominal de
requerimentos, então terei que submeter o seu pedido ao plenário. Os
Deputados que são favoráveis à votação nominal, permaneçam sentados;
os que são contrário, fiquem de pé. Aprovado o pedido do Deputado Luiz
Calixto.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à chamada para
votação.

O Senhor Secretário procedeu a chamada para votação, na
seguinte ordem:

Partido dos Trabalhadores – PT
Deputados: Chico Viga – não

Francisco Cartaxo – ausente
Juarez Leitão – não
Mazinho Serafim – não
Naluh Gouveia – não
Taumaturgo Lima – não
Perpétua de Sá – ausente

Bloco Popular Republicano - BPR
Deputados: Edvaldo Magalhães – não

Moisés Diniz – não
Helder Paiva – não

Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB
Deputados: Antonia Sales – sim

Chagas Romão – sim
Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB
Deputados: Donald Fernandes – sim

Luiz Gonzaga – sim
Partido Progressista - PP
Deputados: Elson Santiago – não

Maria Antônia – não
Partido Socialista Brasileiro - PSB
Deputados: Delorgem Campos – não

Walter Prado – não
Partido da Frente Liberal - PFL
Deputado: Nogueira Lima – sim
Partido Popular Socialista - PPS
Deputada: Idalina Onofre – sim
Partido da Mobilização Nacional _PMN
Deputado: José Luís – ausente
Partido Democrático Trabalhista - PDT
Deputado: Luiz Calixto – sim
Partido Trabalhista Nacional – PTN
Deputado: Zé Carlos – ausente
Partido Trabalhista do Brasil – PT do B
Deputado: Gilberto Diniz – não
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – O

resultado da votação foi o seguinte: 7 votos a favor e 13 contra. Portanto,
o Requerimento foi derrotado.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Senhor Presidente, segundo o nosso Regimento, ao encerrar
uma votação, V. Exa. deve citar os nomes dos Deputados que votaram
contra.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Para que
não paire nenhuma dúvida, votaram contra, os seguintes Deputados: Chico
Viga, Juarez Leitão, Mazinho Serafim, Naluh Gouveia, Taumaturgo Lima,
Edvaldo Magalhães, Moisés Diniz, Helder Paiva, Elson Santiago, Maria
Antonia, Delorgem Campos, Walter Prado e Gilberto Diniz. Treze Senhores
Deputados.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n. 22/
2007, acompanhado de justificativa, de autoria da Deputada Antonia Sales,
“Solicitando a Constituição de Comissão Temporária de Sindicância da
Assembléia Legislativa, com o objetivo de verificar in locus, a real situação
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do Hospital Geral do Município de Cruzeiro do Sul. Sugerimos, ainda, a
participação efetiva da Comissão de Saúde deste Parlamento e do Secretário
de Saúde do Estado”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, eu gostaria de saber, pois
fiz um Requerimento convocando o Secretário de Saúde a esta Casa, se a
Mesa já marcou a data do seu comparecimento? E por que o meu
Requerimento não entrou em votação?

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – V. Exa.
acordou com o Líder do Governo e esta Presidência em retirar o seu
Requerimento da pauta de votação. E desde ontem está marcada a vinda do
Secretário de Saúde a esta Casa, bem como da Secretária de Educação.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM QUESTÃO
DE ORDEM) – Senhor Presidente, pediria a suspensão da Sessão, por
dez minutos, para que pudéssemos fazer uma discussão de assuntos do
Parlamento.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Está
suspensa a Sessão. (PAUSA)

Reaberta a Sessão, não havendo oradores inscritos na Explicação
pessoal, encerramos a presente Sessão e convocamos outra para dia e hora
regimental.

DIVERSOS

************************
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